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INFORMATIVO

aqui a pouco será Natal!
Quando a gente abrir os

olhos, já terá passado mais um
Natal de Jesus, como tantos que já
passaram em nossas vidas. Já vai
para 21 séculos que Ele veio.

Há mais luzes na cidade: ruas
iluminadas, árvores iluminadas,
casas iluminadas, lojas iluminadas,
igrejas iluminadas. Estão lá para
lembrar Aquele que nos disse que
somos luz para o mundo. A luz dele
brilhou tanto que seu brilho iluminou
20 séculos: 2.000 anos.

As lojas estão cheias de figuras
rechonchudas de Papai Noel, alguns
homens e mulheres de comunicação
estão falando mais dele do que do
Aniversariante. Algumas praças,
igrejas e casas fizeram um presépio
para lembrar aquele casal de
pobres, Aquele Menino e a
esperança que eles nos trouxeram.

Muita gente vai orar de verdade
ao Criador agradecendo por este
Menino que já faz 2.017 anos que
deixou de ser Menino e está lá no
céu, adulto, chamando a todos para
o infinito de onde Ele disse que veio.
Há os que não rezam nem rezarão.
Já faz tempo que eles não
conversam com o céu. Falar o quê
com Deus? Dizer o quê a Jesus?
Então não falam e não dizem.
Alguns deles foram batizados e
consagrados a Ele. Só que não
assumiram.

Há gente falando contra Ele e
garantindo que esse tal Jesus nem
existiu... que foi inventado... que Ele
não era nem é quem dizem que Ele
foi ou é. Há milhões falando em
nome dele, mas não estão nem
ensinando o quê Ele realmente
ensinou, nem vivendo como Ele quis
que vivêssemos. A fama, o dinheiro,
o poder e o prazer falaram e falam
mais alto.

Daqui a pouco será Natal. Para muita
gente, um dia muito especial, dedicado
ao nascimento da pessoa que eles mais
amam, Jesus.  Para você que acredita
nele, Feliz Natal. Para você que não
acredita, paz, paz, toda a paz que você
puder viver.  Se você O encontrasse é
isso o que Ele diria.  Foi para isso que
Ele veio. Foi para isso que Ele deu a sua
vida!

PALMAS PARA O BEBÊ
Pe Zezinho scj

Era uma vez um homem que deu a vida
pelo seu povo e que ensinou muitas
coisas maravilhosas sobre a vida e
sobre o céu, sobre a humanidade e
sobre a fraternidade universal. Ele vinha
da região onde hoje está a Judéia e a
palestina.

O povo encantado dizia: - Nunca
ninguém falou como este homem.
Milhões de pessoas mudaram de vida
por causa dele. Hospitais, creches,
asilos, orfanatos e milhões de lugares
de oração aconteceram por causa de
seus ensinamentos.

Um dia resolveram instituir uma festa
que lembrasse o seu nascimento.
Escolheram o dia do Sol, 25 de
dezembro e decidiram que aquele dia
seria dedicado ao BEBÊ que trouxe
tanta esperança para o mundo.

Aí alguém inventou de acrescentar à
festa um velhinho de vermelho,
gorducho e bonachão que lembrasse um
pouco os avós   e que trazia presentes
para as crianças. Por causa do
nascimento desse bebê o velhinho
também seria lembrado. Mas ele  vinha
com sacola cheia de presentes por causa
do bebê. A festa de Natal ainda era de
Jesus.

Com o tempo algumas pessoas
influentes,que detinham o poder sobre
os meios de comunicação,foram falando
mais do velhinho e menos do menino. O

velho foi ficando cada
dia mais celebrado em
prosa e verso, em
teatros, fi lmes e
canções e o menino acabou
empurrado para a sacristia ou
para o altar lateral das paróquias.
O velhinho foi adotado pela
indústria pelo comércio e o menino
pelas igrejas.

Hoje a maioria dos meios de
comunicação, das fábricas e das
lojas, dos centros de compras e
das ruas estão quase todas com
as imagens do velho que vem do
Pólo Norte. E o menino que veio
do céu às vezes nem é lembrado.
O velhinho roubou a festa. Isto é:
roubaram-na do menino e a deram
ao velho.

Deve ser por isso que no
programa de maior audiência. o
canal de televisão de maior
audiência despediu-se num
domingo anunciando que no
domingo seguinte seria Natal. E
desejou que todos passassem a
semana  esperando pelo Papai
Noel.

Só não falam do Papai Noel na
sexta feira santa e no domingo da
ressurreição, porque o velhinho só
é bom só na hora da festa e do
oba, oba! Isso de dar a vida e de
morrer pelo povo não é com ele:
é com Jesus de Nazaré!

Junte-se ao grupo dos que, sem
perder o respeito pelos velhinhos,
querem devolver o Natal para os
meninos. Afinal o aniversariante é
alguém da idade deles.  Papai
Noel veio uns 16 séculos depois.
Jesus veio de Deus.  Papai Noel
veio da Lapônia!

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE 2017
O Dia Nacional da Juventude na

Diocese de Luz foi comemorado
neste domingo, 29 de outubro, na
cidade de Formiga, mais de três
mil pessoas estiveram presentes.
Os participantes vieram das 33
cidades da região, representando
as 52 paróquias.

A festa iniciou na Praça do
Terminal Rodoviário, onde os
jovens seguiram em caminhada
rumo à Praça da Matriz São Vicente
Férrer. Na concentração eles foram
acolhidos pelas equipes e pelo
bispo diocesano Dom José Aristeu.

Durante o trajeto eles foram
animados pelos padres Marcus
Vinícius de Paula (Paróquia São
Geraldo/Formiga), pelo assessor
diocesano da juventude padre João
Veloso (Paróquia São Sebastião/
Capitólio) e a banda Aviva, de

Lagoa da Prata. Na primeira parada,
na Praça Getúlio Vargas, houve um
momento Mariano, uma homenagem
aos 300 anos da aparição de Nossa
Senhora Aparecida.

Após, os jovens seguiram até a Praça
da Matriz para participarem da Santa
Missa, presidida por Dom José Aristeu
e concelebrada por vários padres e
seminaristas. Estiveram presentes o
prefeito de Formiga, Eugênio Vilela e
autoridades civis. Devido ao mal
tempo, a missa encerrou no Vicentão.

No Vicentão, houve momentos com
música, animados pela banda Dom do
Alto, de Formiga, mini-gincana entre
as foranias, sorteio de brindes, oração
e adoração ao Santíssimo
Sacramento, que foi conduzido pelo
pároco da Paróquia São Vicente Férrer,
padre Marcelo Alves dos Reis, scj.

O DNJ deste ano teve como tema:
“Juventude em defesa da vida dos

povos e da Mãe-terra”, e como
lema: “Os humildes herderão a
terra”. (Salmo 37,11).  O Dia
Nacional da Juventude - DNJ
2018 será em outubro, na cidade
de Luz.

Parceiros: De acordo com o
assessor e também coordenador
do evento, padre João Veloso o
DNJ em Formiga só foi possível
com o trabalho e parceria de
algumas empresas como:  a Vale
D’ Ouro, a Padaria Santa Cruz, o
Supermercado Ki Sacolão, ao 63º
Batalhão da Polícia Militar de
Minas Gerais de Formiga, à
Prefeitura de Formiga, ao SAAE,
às Paróquias de Formiga e
voluntários dos movimentos e
pastorais e ao Centro
Universitário de Formiga –
UNIFOR-MG. Confira as fotos
no ACONTECEU desta edição!

Fonte: Site da Diocese de Luz
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“ELE É LUZ” IS 9,11

Vista-se
bem...para ser

bem visto

R. Barão de Piumhi, 53- Formiga
Fone: 3322-1308 - Fax: 3322-1843

Nossos
patrocinadores:

Transportes de
passageiros,

cargas,
encomendas e

turismo
Formiga

São Paulo
B.Horizonte
Campo Belo

Temos o presente que
você procura pelo preço

que você deseja.

Fone: 3321-2877

CASA 505

Minas Comercial
Materiais de Construção
R u a :  A v.  G u i o m a r
G a r c i a  N e t o ,  2 0 5

C e n t r o

F o n e :  3 3 2 2 - 2 9 6 0
Lurdinha Gomes

IMITAR SÃO JOÃO BATISTA HOJE!
Julieta Voiêtta

Estamos aproximando
do Advento, tempo em
que a Igreja nos alerta

para a nossa conversão.
Aponta-nos o caminho que
devemos percorrer e como fazê-
lo. Salienta a necessidade da
fé, da perseverança na oração
e, sobretudo, da vigilância. Qual
a razão deste preparo
espiritual? Com certeza a vinda
de uma Luz, ela se aproxima e
nada é mais importante que
ela... A Luz do Mundo – Jesus
Cristo! “... um filho nos foi dado;
a soberania repousa sobre seus
ombros, e ele se chama:
Conselheiro Admirável, Deus
forte, Pai Eterno, Príncipe da
Paz.” O profeta Isaías inicia o
capítulo 9 descrevendo a
situação do povo eleito: “o povo
que andava nas trevas viu uma
grande luz; sobre aqueles que
habitavam uma região tenebrosa
resplandeceu uma grande luz.
Vós suscitais um grande

Durante o tempo do
Advento temos
algumas figuras

importantes na liturgia euma
delas é São João Batista. Ele era
chamado o batizador e filho de
Zacarias e de Santa Isabel,
ambos de família sacerdotal.
João significa “Deus é propício”;
foi um milagre de Deus, pois sua
mãe era estéril e engravidou já
velha. João foi o precursor do
Messias, Jesus disse que ele foi
“o maior entre os nascidos de
mulher”; é o último profeta e o
primeiro apóstolo, enquanto
precede o Messias e lhe dá
testemunho. “É mais que um
profeta, disse Jesus. É dele que
está escrito: eis que envio o
meu mensageiro à tua frente; ele
preparará o teu caminho diante
de ti.”

João foi como Jesus “sinal de
contradição”, pregava contra a 
hipocrisia e a imoralidade, por
isso pagou com o martírio o rigor
moral que ele não só pregava,
sem ceder, também diante da
ameaça de morte de Herodes
Antipas. Sua figura vai
desaparecendo à medida que vai
surgindo “o mais forte,” Jesus.
“É preciso que ele cresça e eu
desapareça” (Jo 3,30).

João não teve medo – como
muitos de nós hoje – de reprovar
publicamente o comportamento

pecaminoso de Herodes Antipas e
da cunhada Herodíades, o que lhe

custou a dura prisão e depois a
morte por decapitação.

A lição de João Batista, mártir da
fé e da moral, não pode ser

esquecida e nem escondida. Hoje,
esta imoralidade é maior ainda,
ferindo o coração de Deus,
calcando aos pés o Evangelho,
profanando a vida das mulheres,
das crianças não nascidas, da
família, da dignidade humana.
Quem será o João Batista de hoje
a pregar contra o sexo fora do
casamento, o aborto, a pedofilia,
a eutanásia, a pornografia
deslavada, os inúmeros adultérios,
a corrupção endêmica, a má
administração do dinheiro
público?… Certamente João não
se calaria diante de tudo isso. E
sofreria de novo a morte.Será que
teremos hoje a coragem de João,
de enfrentar, quem sabe, os
processos, a perseguição, o
“martírio da ridicularização” de
que falava Bento XVI? Ou será
que seremos uma Igreja omissa,
calada, amedrontada diante dos
Herodes Antipas de hoje? Será
que lâmpada será colocada sob a
mesa, deixando o mundo nas
trevas do pecado e da morte?
Será que nos acostumaremos com
o mal negando dois mil anos de
ensinamentos da Igreja?

QUE A INTERCESSÃO DE SÃO
JOÃO BATISTA NOS DÊ FORÇA,
CORAGEM E  SABEDORIA PARA
ENFRENTAR O MAL EM NOSSOS
DIAS.

regozijo, provocais uma imensa
alegria [...] porque o jugo que

pesava sobre ele, a coleira de seu
ombro e a vara do feitor, vós os
quebrastes como no dia de Madiã.”
E logo a seguir Isaías cita a presença
da paz, do direito e da justiça –

isto é, a presença de Jesus. “Eu
sou o Caminho, a Verdade, a

Vida”, são palavras do próprio
Jesus. “Eu sou o Pão da Vida”,
afirmou. Gostamos de rezar: “O
Senhor é meu Pastor, nada me
faltará”. Confiar nesta Luz é
confiar em Jesus. E confiar em
Jesus é ter esperança, ter
certeza de que alguém vela por
nós, nos dá força para
traçarmos nesta vida uma
história de fé e de coragem. Por
este motivo, com esta
confiança, celebramos,
novamente, a vinda da Luz em
nossas vidas. Tempo
conturbado pela violência,
corrupção e maldades, como no
tempo do profeta!... Chega a
Luz da esperança, do amor, da
paz. Abraços são trocados e os

corações se abrem à fraternidade,
à solidariedade... Jesus Cristo é
a Luz, então sentimos que é
possível a construção de “um
novo céu e uma nova terra”...
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MUDANÇAS NA COMUNIDADE PAROQUIAL

Creio que já seja do
conhecimento de todos a
transferência do Pe. Iliseu
Scheider. Depois de quatro anos
de trabalhos prestados à
Paróquia São Vicente Férrer, Pe.
Iliseu foi transferido para a
Paróquia São José, em
Americanópolis – SP.

Seu jeito simples, amigo, sua
dedicação e testemunho de

sacerdote conquistou a
todos. Desejamos ao Pe.
Iliseu sucesso na missão
como Pároco, uma acolhida
afetuosa em
Americanópolis!

E, para compor a nossa
comunidade religiosa,
acolhemos o Pe. Agenor
Mendonça.
Pe. Agenor
é natural
do Joinvile
S C .
Tr a b a l h a

atualmente na
Província Brasil
Recipe.

Com a
m e s m a
amizade com
que nos
despedimos de
Pe. Iliseu,
acolhemos Pe.

Agenor.
Seja bem-

vindo! Que Pe.
Agenor tenha um
a p o s t o l a d o
fecundo em
n o s s a
comunidade!
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O NATAL COMEÇOU NO
CORAÇÃO DE MARIA

Dalvinha

ALELUIA: O SENHOR VAI FALAR!

SOMOS TODOS
CATEQUIZANDOS!

Pe. Marcelo Alves dos Reis, SCJ

Tem-se dado cada vez mais
importância ao canto do salmo em
nossas celebrações. E é justo que
assim se faça, pois salmos são,
de fato, “orações cantadas”. O que
muitos, talvez, desconheçam é
que, na Liturgia da Palavra, o
canto mais importante é, na
verdade, a aclamação ao
Evangelho.

E por quê? Simplesmente porque,
no Evangelho, é o próprio Jesus
quem nos fala; é a Boa-Nova para
nossa vida; é a Palavra da
Salvação! Imaginem se
pudéssemos estar em uma das
passagens descritas no Evangelho
e tivéssemos a tarefa de “abrir
caminho” para o discurso de Jesus,
através de uma música. Por certo
seria motivo de honra e alegria,
não só para o ministro de música,

“Eis aqui a serva do Senhor.
Faça-se em mim...” Com esta
expressão de humildade e
grandeza de alma, Maria entra
para a História da Salvação como
Aquela que acreditou e deixou-se
seduzir pelas maravilhas das
Promessas de Deusainda
menina,quando frequentava o
Templo, rezava com as Escrituras
e esperava pelo Salvador.

E foi no coração de Maria, que o
nossoDeus, num gesto de ternura
e cuidado para com Seu próprio
Filho, preparou um Berço, um
Sacrário vivo, um Coração de Mãe,
onde Ele pudesse ser gerado e
amado, intensamente, como uma
Semente de Vida num Solo
Sagrado.

E o Natal começou, então,  no
coração de Maria, quando foi
concebida sem pecado, quando
ousou na fé dizendo SIM, e
concebeu na plenitude do Espírito
Santo!

E o Natal aconteceu, então,
porque o nosso Deus se fez Menino!

Por isso, Natal é oportunidade
de reencontro e renascimento.
Acontece para acender a

mas também para
todo o povo presente.

Ora, temos esse
privilégio quase todos
os dias do ano - ser
“pré-anunciadores” do
Cristo - quando
cantamos aclamando

o Evangelho. Por isso, há algumas
orientações sobre a maneira de se
ministrar este canto.

Segundo a Instrução Geral sobre
o Missal Romano, sempre deve
conter “Aleluia”, exceto no Tempo
Quaresmal. Essa palavra, que vem
do hebraico Hallelujah, significa
“louvai ao Senhor”, expressão muito
adequada para este momento
litúrgico.

E o documento ainda orienta: “É
cantado por todos, de pé,
primeiramente pelo grupo de
cantores ou cantor, sendo
repetido, se for o caso; o
versículo, porém, é cantado pelo
grupo de cantores ou cantor”.
(IGMR, nº 62)

Trata-se de um canto breve. O ideal
é iniciar com o refrão do “Aleluia”,
um solista entoar a antífona do dia

ou uma estrofe da música, seguindo
novamente ao refrão, para encerrar.
A CNBB recomenda, também, repetir
o refrão após a Proclamação do
Evangelho. Já a melodia precisa ser
festiva, traduzindo a alegria em
saudar o Senhor que nos fala. Para
tanto, vale o uso de todos os

esperança, reavivaros sonhos e
iluminar nossas vidas que andam tão
abatidas!

A exemplo de Maria, preparemos
nossos corações para deixar o Amor
germinar e florescer,como um lindo
presente de Deusdentro de nós,e
que o verdadeiro presente
seja”estender a mão todos os dias
ao irmão esquecido, abandonado,
vilipendiado, caído na sarjeta de uma
esquina qualquer”... O Menino que
nasce interpela-nos: chama-nos a
deixar as ilusões do efêmero para ir
ao essencial, renunciar às nossas
pretensões insaciáveis, abandonar
aquela perene insatisfação e a
tristeza por algo que sempre nos
faltará. Far-nos-á bem deixar estas
coisas, para reencontrar na
simplicidade de Deus-Menino a paz,
a alegria, o sentido da vida”.Papa
Francisco.

Francisco nos lembra, também,
que é grande a necessidade que o
mundo tem hoje de ternura.
Envolvidos na ternura de Deus,
olhemos o presépio e façamos este
pedido à Virgem Mãe: Ó Maria,
mostrai-nos Jesus!

“Catequem” significa ao mesmo
tempo ensinar e aprender.
Catequizar é ensinar, o
catequizando é aquele que está
sendo ensinado. É fundamental
entender que ninguém pode
passar a vida só ensinando, não
há nenhum professor que não
necessite aprender mais. Assim,
ao mesmo tempo ele é o
professor e é aluno. Nenhum
psiquiatra pode exercer a sua
função, apenas exercendo a
psiquiatria em função dos outros,
ele também tem que aprender dos
outros companheiros; todo
médico tem que aprender com
outros médicos enquanto ensina
seus pacientes. Todo o sacerdote
precisa ser evangelizado até ao
fim da vida enquanto evangeliza
seus irmãos na fé. E todo
catequista é ao mesmo tempo
um catequizando, enquanto ele
passa a doutrina da Igreja para
as crianças e para as
comunidades, ele vai bebendo

mais doutrina nos
documentos que a Igreja
lança e nos pronunciamentos
que a Igreja faz. Por isso, há
uma exigência muito grande
com relação a todos aqueles
que tem missão de ensinar
na Igreja: “Por favor,
ensinem, mas, por favor,
continuem lendo e
aprendendo, porque senão
vocês vão ficar como
papagaio, repetindo coisa
sem entender ou ensinando
e dando resposta de ontem
para problemas de hoje”.
Aquele que ensina baseado
num livro mais não aprende
e não se interessa pelas
novas descobertas e pelas
novas colocações da sua
Igreja, não está vivendo
direito a sua vocação.
Resumindo, catequista que
não estuda, padre que não
estuda, traem sua vocação.

instrumentos possíveis, mas
sem esquecer de que a voz é
a responsável pela mensagem,
e, portanto, deve sobressair.

Há ainda celebrações com
caráter mais solene, nas quais
se costuma fazer, durante o
canto, a procissão do
Evangeliário*, normalmente
curta, indo da mesa principal
até a mesa da Palavra. Para
essas ocasiões, fica bem um
canto menos “apoteótico” e
mais solene, mas sem nunca
perder a alegria em acolher o
Cristo Jesus que nos fala no
Evangelho.

V O C Ê
SABIA?*EVANGELIÁRIO é o
livro que contém os trechos
dos evangelhos para os

domingos e festas do Ano
Litúrgico. É levado no início da
celebração e mantido sobre o
altar até o momento de
aclamação ao Evangelho,
quando é feita uma breve
procissão até a Mesa da
Palavra.
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ADVENTO - ESPERA, VIGILÂNCIA
E ALEGRIARuy Martins

ABADIA BORGES PASSOS
ABEL FRANCISCO DE FARIA
ABILIO RIBEIRO DA SILVA NETO
ADRIANA DE OLIVEIRA
ADRIANA MARIA DOS SANTOS
ADRIANO JOSE FONSECA
AIRTON DONIZETE DE SOUSA
ALAMAR FERNANDES
ALBERTO HENRIQUE VECCI
ALINE SILVA NOGUEIRA
ALTAIR RESENDE DE ALVARENGA
ALTAMIRO DURVAL SILVA
ALTINO NASCIMENTO RODRIGUES
ALYSSON TIAGO VITAL DOS
SANTOS
AMERICO DE PAULA FARIA
SOBRINHO
AMILTON DUARTE DOS SANTOS
ANA LUCIA PEREIRA SOUZA
ANA MARIA MAIA TORRES
ANA MARIA MOURAO BARBOSA
VILUGRON
ANA MARIA RODRIGUES
ANA PAULA BERNARDES BISPO
ANAMARIA PALHARES
ANDRE LUIS SILVA
ANDREIA APARECIDA FONSECA
ANDRESA SILVA MENDONCA
ANDRESSA ORGAIDE SOUTO
ALVES
ANDREZA NATALIA DUARTE
ANTONIO EUSTAQUIO MODESTO
ANTONIO RODRIGUES DE FARIA
FILHO
ARACELLI DE CASTRO PEREIRA
PINHEIRO
ARISTEU MARTINS DE OLIVEIRA
ARLEM AMORIM DA SILVA
AROLDO MODESTO DE SOUZA
BENEDITA DAMASCENO DA SILVA
BENTO JOSE DA SILVA
CARLA DE CARVALHO EUFRASIO
CARLINDA FERREIRA LIMA
CELIA SOARES MENDONCA
CELSO GERALDO DE MOURA
CESAR AUGUSTO ANDRADE
CINTIA MILHOMEM NOGUEIRA
CLAUDIO DA SILVA CHICRE
CLAUDIO DARLAN FONSECA
VALADAO
CLAUDIO RABELO ALVES
CLEIDIMAR APARECIDA DA
COSTA LINO
CLERIA OLIVEIRA FARIA
CLOTILDE DOS SANTOS
CARVALHO
CONCEICAO APARECIDA GOMES
CONCEICAO APARECIDA SILVA
FERREIRA
CONSUELO GAMBOGI
CRISTIANA DE OLIVEIRA
CRISTIANE FELIX FONSECA

CRISTINA FERREIRA CAMBRAIA
CYNTIA MILHOMEM DE LIMA
NOGUEIRA
DAIANE CORDEIRO COSTA
DANIEL ARANTES CHAVES
DANIELA DE ABREU SILVA MELO
DEISE VIANA DE OLIVEIRA
DEIVSON GERALDO RIBEIRO
DAMASCENO
DENIS GONCALVES
DILCEIA FERREIRA DE CARVALHO
DIVA MARIA VEIGA
DIVANIA RITA DE CASSIA
O.PIERONI
DONIZETE JOSE MENDONCA
DULCIMAR MARIA DE MENDONCA
EDILAINE FATIMA DOS SANTOS
EDILSON AFONSO FERREIRA
EDILSON APARECIDO DUQUE E
ANISIA DUQUE
EDIMAR FERNANDES E EDILAINE
APARECIDA SILVA
EDNA APARECIDA CUNHA
EDUARDO DA MATA MARTINS
EDUARDO NUNES NOGUEIRA
EDUARDO PEDRO LIAZAR
EFIGENIA TEIXEIRA DA SILVA
ELAINE MARIA DA SILVA
ELIANA COSTA RODRIGUES
ELIANA LUZIA SILVA
ELIANA MARIA OLIVEIRA SOUZA
ELISETE CASSIANA PEREIRA
ELIZABETH OLIVEIRA FONSECA
ELIZABETH RAMOS DA SILVA
ELOITA SALVIANO DA SILVA
EMILIA DE CASTRO BELO
ESTACIO VIEIRA
ESTEVAM JOSE DA SILVA
EUSTAQUIO VILANO
EVA FARIA DINIZ
EVANDRO DA SILVA
FERNANDA LARA AMARAL BATISTA
FERNANDA PATRICIA DAS GRACAS
TEIX.
FORMICORES VEICULOS
FRANCISCA APARECIDA F. PINTO
FRANCISCA CLEONICE PEREIRA
RODRIGUES
FRANCISCA OLIVEIRA MENDONCA
FRANCISCO CARLOS DE OLIVEIRA
GEOVANIA MARIA BORGES
GERALDO ALTINO DA SILVA
GERALDO GARCIA PEREIRA
GERALDO HENRIQUE SOARES
GERALDO JOSE DA SILVA
GERALDO MAGELA DE OLIVEIRA
GERALDO RIBEIRO DE MELO
GERALDO ROBERO TEODORO
GERALDO TARLEI FERREIRA
GETULIO JOSE LOBATO
GILBERTO CLAUDIO CUNHA
GISELA BATISTA

GISELE APARECIDA DUARTE
VAZ
GISELE MONTSERRAT
GLENDA MARA SILVA
GUILHERME CASSINI PRACA
HELITON GOULART GONCALVES
HERBERT CORREA MESQUITA
HIGINO DE CARVALHO FILHO
HILDA DOS SANTOS
HILDA MARIA DA CUNHA
IDELINA SANTOS SILVA
IEDA DA CONCENCAO CANDIDO
CUNHA
ILDA PAEREIRA DE SOUZA
ILMARA DE OLIVEIRA CASTRO
IOLANDA FERNANDES
IRANI DE CAMPOS LIMA
IRENE E LINDEIA RIBEIRO
ITAMAR TAVARES DE OLIVEIRA
IZALTINA DE FATIMA PEREIRA
IZAURA MARIA TEIXEIRA
BOTTREL
JACQUELINE LEITE PRACA FARIA
JAIME DA SILVA
JAIME RIBEIRO DAMASCENO
JAIRO SILVA
JANAINA HELENA MEDEIROS
JAQUELINE MARIA DE OLIVEIRA
JOANA COSTA PEREIRA
JOANA DARC VIANA
JOAO ARANTES
JOÃO BATISTA DE SOUZA
JOAO FERNANDES SOUTO FILHO
JOAO FERREIRA DE OLIVEIRA
JOAQUIM ABILIO DE CAMPOS
JOAQUIM ROSA NETO
JODIEL MELO DA TRINDADE
JOELMA FATIMA FONSECA MELO
JORGE AUGUSTO ROSA
JOSE ALVES
JOSE ANTONIO DE SOUZA
JOSE BENVINDO RAMOS
JOSE CLAUDIO DE LIMA
JOSE CLAUDIO LIMA
JOSE DO NASCIMENTO
MEDEIROS
JOSE ESTEVAO RIBEIRO
JOSE FRANCISCO FERNANDES
JOSE GERALDO CALIXTO
JOSE GERALDO DA SILVA
JOSE LINO FILHO
JOSE OSMAR DE OLIVEIRA
JOSE SEBASTIAO DA SILVA
JOSE TEIXEIRA DE OLIVEIRA
JOVINA DAMACENO SANTOS
JULIANA FARIA MURARI COSTA
JULIANA ROSA DA SILVA LEITE
GOMES
JULIO CESAR DE OLIVEIRA
JULIO HENRIQUE DE OLIVEIRA
COSTA
JUNER CESAR DOS REIS

JURALICE RITA DA SILVA
KELLY TEIXEIRA DOS SANTOS
LARISSA PEREIRA RODRIGUES
LAUDIMIRA SOUZA MONTEIRO
LDS
LEANDRO JOAQUIM CAMPOS
LEILA APARECIDA FIGUEREDO
LEILA SILVA PIMENTA
LEONARDO COUTO PIRES
LIELY ONOFRE DA ROCHA
LIVIA APARECIDA SOARES
LOUISE PINHEIRO MOURA
LUCACIA DE FATIMA PEDROSA
LUCAS MARTIELI DE OLIVEIRA
LUCIMARA DE NAZARE DA SILVA I
LUIS ANDRE FRADE
LUIS RAFAEL DE OLIVEIRA
LUIZ ANTONIO PACHECO
LUIZ CARLOS FERREIRA DA SILVA
E MARIA DAS GRACAS R
LUIZ FERNANDO FERREIRA
LUIZ URIAS ALVES PEREIRA
LUIZA MARIA CASTRO
LUIZA MORENA
LUZIA ALMEIDA DE ALVARENGA
LUZIA CARDOSO PINHEIRO
LUZIA DA FONSECA CRAVO
LUZIA MARIA NUNES
LUZIA MARTINSDA SILVA
LUZIA NUNES COUTINHO
LUZIA ROSA CAMPOS
MADALENA CARVALHO ANDRADE
MARAUCHA TANIGUTE DE CASTRO
MARCELLA RESENDE SALLUM
MARCELO LOPES CUNHA
MARCIA CONCEICAO ARANTES
MOURA
MARCIA GUIMARAES SANTOS
MARCIA ROCHA
MARCOS NATAL MENDES
MARDEN RODRIGO DE OLIVEIRA
SILVA
MARGARIDA RODRIGUES
PALHARES
MARGARIDA VAZ RAMOS
MARIA APARECIDA CALIXTO
MARIA APARECIDA DA SILVA
MARIA APARECIDA DAMASCENO
MARIA APARECIDA DE JESUS
MARIA APARECIDA MIRANDA DE
SOUSA
MARIA CONCEBIDA DO COUTO
MARIA DA CONCEICAO MENDONCA
MARIA DA CONCEICAO RAMALHO
FONSECA
MARIA DAS DORES DE CASTRO
MARIA DE FATIMA FERNANDES
MARIA DE LOURDES CASTRO
PEREIRA
MARIA DE LOURDES DA SILVA
OLIVEIRA
MARIA DE LOURDES MENEZES

MARIA DE LOURDES RAMOS
MARIA DE LOURDES SOUZA
CASTRO
MARIA DE SOUZA PEREIRA
MARIA DIVINA RAMOS
MARIA DO CARMO RIBEIRO
MARIA DO ROSARIO NOGUEIRA
MARIA EMILIA GOMES CABRAL
MARIA EXPEDITA PEREIRA
MARIA FRANCISCA LIMIRO
MARIA FRANCISCA RANGEL
MARIA HELENA DA COSTA CARLOS
MARIA HELENA DA SILVA
MARIA HELENA DOS REIS
MARIA ILZA MENESES VITAL
MARIA JOANA LOPES NUNES
MARIA JOSE DA COSTA
MARIA JOSE DA COSTA SILVA
MARIA JOSE GIAROLA ANDRADE
MARIA JOSE PINHEIRO
MARIA LUZIA GOMES
MARIA MADALENA OLIVEIRA
SANTOS
MARIA MAGDA MACEDO
MARIA MARCELINA SILVA
MARIA NEUSA FONSECA
MARIA REGINA TEIXEIRA
RAIMUNDO
MARIA SALOME SILVA
MARILDA DE MOURA MARIANO
MARILIA APARECIDA DE OLIVEIRA
MARILIA OLIVEIRA FREITAS COSTA
MARINA FERNANDES PINHEIRO
MARLENE CAMPOS DUARTE
MARLENE DE FARIA SALVIANO
MARLI MENDONCA
MARLI SILVA NOGUEIRA
MARLI TEIXEIRA DE CASTRO
MATHEUS MARTIELLI DE OLIVEIRA
MAURO MOREIRA PINTO
MESSIAS ANTONIO CHAGAS
MIGUEL MENDONCA ALVES
MYRNA ILKA MONTEIRO DE FARIA
NADIR ALVES DE FARIA
NADIR LUCIANA DE OLIVEIRA
NATALIA SILVEIRA DE MENDONCA
NATHALIA ROCHA
NEIDE LUZIA LEANDRO
OLGA MARIA LIMA
OMAR DE ASSIS
OMAR OLIVEIRA JUNIOR
ORCALINA TEIXEIRA DA FONSECA
PATRICIA RODRIGUES DE FARIA
BATISTA
PAULO JUSTINO DA SILVA
PAULO RODRIGUES
PEDRO FERREIRA DA COSTA
PEQUENAS IRMAS DA DIVINA
PROVIDENCIA
PRISCILA CUNHA DE OLIVEIRA
PRISCILA RODRIGUES BATISTA
QUININHA, MARCIO E MARCELO

RAQUEL PIRES GONCALVES
REGINA CELI ANDRADE BARBOSA
RITA DE CASSIA BARBOSA
ROBERTO NOGUEIRA NUNES
RODRIGO MARCIO DOS REIS
RONILDA PEREIRA
ROSA ARANTES DO NASCIMENTO
ROSANA DE CASTRO MENDONCA
ROSANE APARECIDA SILVA NOGUEIRA
ROSANE FRANCISCA DE OLIVEIRA
SOUZA
ROSANE NUNES LEANDRO
ROSANGELA DA SILVA GOMES
ROSANYDE PAULA FRAZAO
ROSELI DO AMARAL DE SANTANA
ROSELI FERREIRA
ROSILENE DA SILVA NASCIMENTO
ROSIMAR GERALDO LARA
RUAN TAITSON DA SILVA
SANDRA ALVES LARA AMIM
SANDRA MARA RIOS FERREIRA
SAULO RODRIGO FAVARINI
SEBASTIAO APARECIDA DE MENEZES
SELMA LUCIA MODESTO
SERGIO PIERONI
SERGIO RANGEL DA SILVA
SILVIA APARECIDA ROSA
SILVIA VAZ PRACA
SILVONE MARIA DE OLIVEIRA
SIMONE APARECIDA SANTOS REIS
SIRLEI PEREIRA DA SILVA
SUELI AUGUSTA SILVA
SUELI SANTANA DE MATOS OLIVEIRA
TANIA DE FATIMA GONTIJO FONSECA
TAYNA OLIVERIO MOURA
TELMA FERREIRA DA SILVA
TEREZA KHOURI SEMAAN
TEREZINHA DE JESUS LARA ALVES
TEREZINHA LIMA
THUANY FLORENCE RESENDE E SILVA
VALDIVINO LUCIO DA CRUZ
VALERIA CRISTINA DE FARIA
VALERIA JASQUIARA CUNHA
VALQUIRIA LEAO CAMPOS
VANDA APARECIDA ALEXANDRE
VANDER ALVES RODRIGUES JUNIOR
VANIA LUCIA VILANO FERNANDES
VANIA PULHEZ DOS SNTOS SALES
VERA LUCIA GOMES SILVA
VERA VILELA LIMA
VICENTINA MARIA DE OLIVEIRA
VITOR JOAQUIM DO COUTO
VITOR MAGELA TEIXEIRA
VITORIA LAUDARES
WALISSON SILVA PIMENTA
WALTER VAZ DA SILVA
WANDER JOSE DE MOURA
WILMEA LUZIA DA SILVA ALMEIDA
WILMEIA LUZIA DA SILVA
YEDA BELO DE ARAUJO NASCIMENTO
ZELIA MARIA SIQUEIRA VAZ
ZILDA FERNANDES CUNHA

Estamos iniciando mais
um Ano Litúrgico, ao
longo do qual celebramos

a vida de Jesus em três ciclos: o
Natal, a Páscoa e o tempo comum.
E, como sabemos, o Ciclo do Natal,
por sua vez, começa com o Tempo
do Advento. Um tempo de espera,
vigilância e alegria.

Primeiramente, é um tempo de
espera, no qual celebramos a vinda
de Jesus em suas três dimensões: a
vinda histórica de Jesus que se
realizou em Belém há mais de dois
mil anos; a vinda atual de Jesus que
se faz presente na Igreja, nos
Sacramentos, na Palavra e na
Eucaristia; e a expectativa da sua
segunda vinda. Mas esta não deve
ser uma espera qualquer, em que
ficamos apenas parados, mas ela
deve ser uma espera
transformadora, que nos leva a
preparar o nosso coração e a nossa
sociedade para acolher o Cristo que
quer encontrar um lugar na nossa
vida.

Em segundo lugar, o Advento é um
tempo de vigilância. Ou seja, é um
tempo que leva a refletir sobre a
importância de estamos sempre
alertas, atentos e vigiando a nossa
vida e nosso comportamento para
esperar Jesus. E para isso, toda a

liturgia deste tempo nos convida à
conversão, à oração, à penitência e
à mudança de vida. Quando estamos
vigilantes, colocamos Deus em
primeiro lugar em nossa vida, e é esta
vigilância que nos permite perceber
os sinais da sua presença em nosso
meio. O próprio Jesus nos ensinou
“vigiai, portanto, pois não sabeis o
dia nem a hora” (Mt 25,13).

Por fim, o Advento é o tempo
também da alegria, exatamente
porque vivemos a esperança da
vinda daquele que vem para nos
salvar, para nos trazer uma vida
nova, para nos apresentar o caminho
na construção de um mundo melhor
para todos. Quem espera uma
pessoa que ama, não fica triste, mas
alegre e feliz. E Maria é para nós o
símbolo desta alegria da espera. Ela
aceitou com alegria a sua missão e
disse: “meu espírito se alegra em
Deus, meu salvador” (Lc 1,47).

Portanto, para viver plenamente
este tempo do Advento somos
convidados a esperar com vigilância
e alegria a vinda de Jesus que quer
se fazer cada dia mais presente em
nossa vida. Que Maria, nossa Mãe e
intercessora, possa nos ensinar a
viver bem este tempo que a Igreja
nos oferece como caminho de
preparação para o Natal do Senhor!

Assim Seja!

12° PRINCÍPIO - O MÊS DO AMOR

O Programa Amor Exigente tem
força total e tornou-se um
programa de “pescadores de
homens”. “Eu seguro a minha
mão na sua...”

É com amor que falamos deste
Programa que, neste mês,
trabalha o AMOR. Amor com
respeito, sem egoísmo, sem
comodismo. Amor que educa,
orienta e exige _ mostra
caminhos. Devemos refletir
sobre “deixar ver, revelar,
mostrar, espelhar”. Muito se fala
sobre o amor, mas o ideal é que
tudo se faça com amor. É preciso
ter, antes de tudo, amor por mim
mesmo e pela minha vida para,
então, conseguir amar,
verdadeiramente, o próximo.

“Amar é um grande desafio. É
uma decisão. Deixa de ser
sentimento para ser uma opção
de vida” (Mara Silva C. Menezes)

A eficiência e a beleza do
Programa Amor Exigente
repousam na maneira como
trabalhamos seus 12 Princípios
Básicos, os 12 Princípios Éticos,
a Responsabilidade Social e a
Espiritualidade Pluralista. Estes
são valores universais, imutáveis.
Valores que compreendidos e
vivenciados, de verdade, trazem
o RESPEITO.

Cristina Melo

Assim, conseguimos a tão
almejada QUALIDADE DE VIDA,
o viver melhor... Um dia de cada
vez.

A solidez do Programa Amor
Exigente garante o sucesso dos
objetivos a que nos propomos.
É importante ajudar e ser
ajudado... APOIAR. Troca
gratificante! É o olhar para dentro
e enxergar o que está de fora.
Claro que é difícil. Simples se
houver aceitação e mudança de
comportamento.

Mês do Natal... Mês do Amor.
“Deus se deixa encontrar por
aqueles que O buscam com
sinceridade. É preciso aprender
a fechar os olhos para ser melhor
e ter ouvidos para a voz que só
se ouve no silêncio”.

Que venha o novo! Que a força,
a fé e a alegria nos conduzam
para o caminho do nosso Mestre
Condutor.

Que cada um de nós, apoiados
neste Programa de proteção
social, possamos, no nascimento
do Menino-Deus, viver nossa vida
como presente de Deus.

Feliz Natal! Feliz com AMOR
EXIGENTE!

Feliz SIM, com alegria, cada dia
para o Amor Exigente!
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04/12 5° dia: O itinerário de José

11/12 6° dia: A comunidade, casa de iniciação à vida Cristã

ROTEIRO PARA SETORES - Novena de Natal

Maria Aparecida (Lila)

ACOLHIDA
ANIMADOR: Meus irmãos e irmãs,
estamos nos aproximando da Festa
do Natal e com o nascer de Cristo Ele
desperta  e reveste de vida nova a
pessoa que dele vive. Continuemos
a nossa Novena de Natal com alegria
e a expectativa da chegada do
Menino Deus. Acende-se mais uma
vela e nela estará escrito: José
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai... Deixa a luz do céu entrar...
FAZENDO MEMÓRIA: L1. Nossa vida
é cheia de mudanças. Muitas vezes
precisamos rever os nossos planos
e traçar novas metas. Que grande
mudança aconteceu em suas vidas?
TESTEMUNHO L2. Para mim, um
momento forte de mudança foi
quando eu estava no 2º ano de
teologia e pedi para fazer uma
experiência no Nordeste do Brasil,
junto com os pobres e as
comunidades de base. Ali, no dia a
dia com as comunidades, fiz uma
revisão de vida, do sentido de ser
irmão, pois, para mim, até o
momento, pelo simples fato de ser
consagrado, eu estava tranquilo,
pensando que já vivia em estado de
missão. O contato com os pobres e
as famílias sofridas me fez rever
minhas convicções. (Frei Romualdo)
INTRODUZINDO O TEMA:
ANIMADOR: A metodologia de
iniciação à vida cristã, teve início nos

ACOLHIDA
ANIMADOR: A participação na
Novena de Natal, nesse tempo de
espera e expectativa, nos conduz
à comunhão fraterna e torna
nossas comunidades missionárias.
Acende-se mais uma vela e nela
vai estar escrito: Comunidade.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai... Deixa a luz do céu entrar...
FAZENDO MEMÓRIA L1. Vamos
nos lembrar da comunidade que nos
acompanhou quando criança ou
quando jovem. Como ela era? Qual
a importância dela para nós?
(Deixar que todos falem)
INTRODUZINDO O TEMA
ANIMADOR: Não há vida cristã fora
da Igreja, portanto, não pode haver
iniciação à vida cristã alheia à
comunidade eclesial. Jesus não
chama os seus discípulos para uma
vida de relação íntima com Ele, mas
para viverem com Ele em
comunidade, com aqueles que,
também, vivem com Ele. Se não há
comunidade, não há vida com
Jesus. Será, que ela é mesmo tão
importante para a iniciação à vida
cristã?
ALGUÉM DA CASA: Sim, a
comunidade eclesial é protagonista
neste caminho. Ela é responsável
pelo rosto que a Igreja vai
apresentar a quem dela se
aproxima; é necessário
recuperarmos esta convicção e
com ela sermos coerentes. O
processo de iniciação à vida cristã
requer acolhida, testemunho,

primeiros séculos da Igreja e
chamava-se Catecumenato, que
também é o nome dado ao segundo
tempo, que vem logo depois do 1º
anúncio. É o tempo da catequese, do
aprofundamento e do
amadurecimento da fé. O
catecumenato cuida da oração
pessoal e comunitária e da
disponibilidade para a missão.
UM JOVEM: Para que serve o tempo
do catecumenato? Qual é sua
importância?
UMA MULHER: O caminho de
iniciação à vida cristã requer um
tempo para uma mudança de vida, a
“conversão”. Isso requer a livre
disponibilidade de quem se propõe
a fazer esse caminho. Somente numa
atitude de total liberdade, a pessoa
pode se decidir por Jesus.
UM HOMEM: Por esse caminho o
discípulo de Jesus responde de
maneira concreta ao chamado,
recebido pela graça de Deus, elabora
um projeto de vida com base em
Jesus.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
ANIMADOR: Cantemos: Buscai
primeiro o Reino de Deus...Ouçamos:
Mateus 1, 18-25
MEDITAÇÃO: L1. José era um
homem justo e bom, um judeu fiel.
Como tantos homens de seu tempo
queria apenas casar-se e viver a sua
vida conforme planejara ao lado de
sua amada esposa. A felicidade para
José era unir-se a Maria e com ela

constituir família e deixar
descendência. Mas seu plano foi
embargado pela gravidez de Maria
e ele nem imaginava a reviravolta
que haveria na sua vida.
L2. Deus fala com José por meio de
um anjo em seu sonho, propõe-lhe
um novo caminho, ao lado de Maria,
mas com uma diferença: Jesus.
Assim, também, acontece na
iniciação à vida cristã. Assim que se
dá os passos no caminho de Jesus,
vai deixando-se transformar pelo
plano de amor de Deus e, sem
perceber, suas atitudes mudam, tudo
ganha um novo sentido.
L.3 José percorre um caminho de
transformação de planos e de vida,
conforme a vontade do Senhor.
Também quem decide livremente
seguira Jesus, percorrem esse
caminho. Isto gera o
aprofundamento daquela
experiência inicial e leva a uma
progressiva mudança de vida.
L1. “Quem quiser salvar a sua vida
a perderá, e quem perder a sua vida
por causa de Mim a salvará,” diz
Jesus. Que nesse Tempo do
Advento, possamos fazer como José
que, ao acordar, fez tudo conforme
o Anjo do Senhor lhe havia
mandado.
T. Neste Natal queremos fazer
como José: acolher a novidade de
Deus em nossas vidas e estar
sempre no caminho de conversão,
como ele.

PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1. O que entendemos
por catecumenato?
2.  O que nos chama atenção no
caminho de José? Como ele viveu o
catecumenato?
3.  O que estamos dispostos a
renunciar pelo tesouro valioso que é
Jesus?
PRECES
TODOS: Senhor, nos faça entender
que a iniciação à vida cristã é um
caminho que exige acolhida de uma
vida nova; que o tempo de
catecumenato em nossas
comunidades, ajude, de fato, os
catecúmenos no conhecimento e
seguimento de Jesus. Pedimos que
o catecumenato não se limite a ser
transmissão de doutrina, mas
sustente e faça crescer a experiência
com Jesus até à maturidade na fé.
Dá-nos a coragem de renunciar ao
que nos atrapalha na nossa
conversão.
COMPROMISSO
ANIMADOR: A exemplo de José, neste
Tempo de Advento, vamos rever
nossas escolhas. Ser cristão não é
simplesmente aprender a aceitar uma
doutrina ou ser fiel a algumas normas,
mas é uma decisão urgente para saber
quem somos e qual é o nosso projeto
de vida. Tenhamos a coragem de
mudar nossas atitudes, hábitose
planos pelo projeto de Deus.
CANTO: Me chamastes para
caminhar a vida contigo...

responsabilidade da comunidade.
UMA MULHER: É isso mesmo, a
iniciação encontra na comunidade
seu ambiente próprio, é onde o
discípulo de Jesus nasce e se
fortalece. A igreja é Mãe e onde
houver alguém à procura de água
viva, disposto à busca de Jesus, aí
ela está presente para criar
condições favoráveis ao início de
um caminho de vida nova,
anunciando o querigma.
UM IDOSO: Mais que entrar na
Igreja, o crente é acolhido por ela.
As pessoas são iniciadas no Mistério
de Cristo e na vida da Igreja. Não
é como um curso que termina em
festa de formatura, nem se trata
de mera devoção particular. Quem
é iniciado se insere na Igreja e
assume os compromissos da missão
a que a ela dedica.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
Cantemos: É como a chuva que
lava... Ouçamos: Lucas 1, 57-60
MEDITAÇÃO L2. João Batista
nasce em uma comunidade onde os
vizinhos marcam presença. Eis a
beleza da comunidade. O
nascimento dele não é alegria
apenas para seus pais, mas para a
comunidade. Ela é lugar que
partilhamos a vida com suas
tristezas e alegrias, angústias e
esperanças. Somos Igreja se
vivemos em comunidade e em
comunhão. É a Igreja que, como
mãe, nos gera para Deus, onde a
fé cresce e é alimentada.
L.3 Um fato comum é a

preocupação em apenas receber
o Sacramento: não há interesse
em ser cristão, mas em batizar,
fazer a primeira comunhão e
crismar; e o tempo necessário para
receber esses Sacramentos torna-
se o único período de participação
na comunidade. É preciso romper
com essa mentalidade
sacramentalista e assumir a
iniciação à vida cristã como
iniciação na vida em comunidade.
Que nesse Tempo do Advento
trabalhemos para envolver a nossa
comunidade no processo de
transmissão da fé.
T.Iniciação não é somente
coisa de catequista, mas de
toda a comunidade.
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1.Qual é para nós a
importância da Comunidade Eclesial
(Igreja) na vida cristã e no
processo de Iniciação à vida
cristã?
2.Nós, da comunidade, sabemos
que somos responsáveis pelo
processo de Iniciação?
3.O que fazer para envolver a
comunidade nesse processo?
TESTEMUNHO L1. Estávamos na
Assembleia Pastoral estudando o
Documento 100 da CNBB:
“Comunidade de comunidades: uma
nova Paróquia.” Na hora da partilha
o Sr Moisés se levantou e, meio
sem jeito ao segurar o microfone,
disse: Há quase 6 anos eu passava
pela frente da Capela da minha vila
e vi muita gente rezando e

cantando. Sentei em um banco do
lado de fora, pois tinha exagerado
na bebida. Uma jovem me chamou
para dentro e arrumou um lugar pra
eu sentar. Eu não sabia rezar, nem
cantar, fiquei quieto, pois não estava
entendendo nada. No final mandaram
eu me levantar e me apresentar, até
com palmas e me convidaram para
voltar. Voltei, com a esposa e filhos.
Agradeço a minha comunidade que
fez de mim um futuro Ministro da
Palavra. (Leonardo Silva)
PRECES TODOS: Que Maria nos
ajude e que nossa comunidade,
por meio das pastorais e
serviços, seja presença viva de
todos, ajudando-nos a percorrer
o caminho de Jesus e que nossos
jovens e crianças encontrem na
comunidade um lugar para
partilhar as alegrias e angústias
da caminhada e desenvolver a fé.
Que Jesus faça que a nossa
comunidade se torne “em saída”
que vai ao encontro dos irmãos e
seja aberta à ação do Espírito
Santo.
COMPROMISSO ANIMADOR: Vamos
nos comprometer a nos reunir em
comunidade para partilharmos a
Palavra de Deus. Somente  assim,
podemos cuidar uns dos outros, como
discípulos missionários e poder dar
sustento e vigor à nossa fé e à nossa
vida cristã. Participem das reuniões
do setor, conversem conosco.
CANTO: Sim , eu quero que a luz
de Deus...
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18/12 7° dia: A família, berço da iniciação

25/12 8° dia: Natal de Jesus
ACOLHIDA
ANIMADOR: Irmãos e irmãs em
Cristo, é Natal e, agora, a família se
une para cantar, cheia de felicidade,
anunciando a presença do Menino
Deus entre nós.
Acende-se a última vela e nela vem
escrito: Nascimento.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai... Deixa a luz do céu entrar...
FAZENDO MEMÓRIA
ANIMADOR: O nascimento de uma
pessoa é sempre um momento de
graça. Hoje, vamos partilhar sobre
o nascimento daquele filho, parente,
amigo. Como foi aquele instante?
TESTEMUNHO L 1. O nascimento de
minha filha foi um dos grandes
momentos da minha vida.
Vivenciamos com simplicidade e fé,
como período de graça, a gravidez.
Quando recebi anotícia de que minha
filha havia nascido, fiquei tão
emocionado que não sabia o que
fazer ou dizer. Ao vê-la a emoção foi
ainda maior: como era pequena, tão
frágil, tão bela e tão perfeita. Então,
eu senti que Deus é tão maravilhoso
e a criação é uma beleza ímpar.
(Elison Neves)
INTRODUÇÃO L2. Hoje, queremos
celebrar o Natal do Senhor e “o povo
que andava na escuridão, viu uma
grande luz, para os que habitavam
as sombras da morte uma luz
resplandeceu”. Jesus é a luz do

ACOLHIDA
ANIMADOR: Caros irmãos e irmãs,
estamos ainda no Tempo do Advento
e é um tempo de espera, de
expectativa, por isso, caminho. Um
caminho que nos leva a Belém, ao
nosso Salvador. Acende-se mais uma
vela e nela estará escrito:Família.
Iniciemos, cantando: Em nome do
Pai...Deixa a luz do céu entrar...
FAZENDO MEMÓRIA: L1. Quem se
lembra de orações ou práticas
religiosas, que aprendeu, em casa,
com seus pais, quando ainda era
criança? Eles nos transmitiram a fé
de que forma? Que consequências
isso deixou em nossa vida?
TESTEMUNHO L2.  Quantas
lembranças bonitas guardo de minha
família. O amor de meus pais e o
exemplo deles falam para mim mais
alto que suas palavras. Quando
papai voltava do trabalho, minha
mãe desligava a tv e nos reunia para
a oração, e, se papai cansado, dava
um cochilo, ela mandava rezar
baixinho para não o acordar.
Domingo, antes de ir para a Santa
Missa, papai nos dava uma moeda
para colocar nas ofertas e, se ele
não tinha, a gente passava na casa
de minha avó e era ela quem dava
amoeda. A nossa casa sempre foi e
continua aberta a todos, um
verdadeiro porto de mar. Um grupo
de catequese se reúne na varanda
de casa, outro no quintal, outro na
sala e, com meus pais,  contentes,

no final de cada encontro nunca falta
bolo, mingau e cafezinho, que eles
servem com todo prazer.(Carlos A.
Caxias)
INTRODUZINDO O TEMA
ANIMADOR: Um protagonista da
iniciação à vida Cristã,  é a família,
onde num ambiente educativo, a fé é
transmitida, germina e cresce.
UMA MÃE: A família é chamada a ser
lugar de Iniciação, onde se aprende
a rezar e viver os valores da fé. Aos
pais cabe a responsabilidade pela
formação de seus fi lhos no
seguimento de Jesus e não há uma
receita comum que sirva para todos.
O exemplo é importante, pois, como
cobrar deles o que nós não fazemos.
Uma boa opção é propor a leitura
orante da Palavra de Deus.
Catequese familiar significa:
acompanhar os pais na medida em
que acompanhamos os fi lhos,
valorizar os pais como sujeitos ativos
da catequese, na missão de
evangelizadores.
ILUMINAÇÃO BÍBLICA: Cantemos:
Põe a semente na terra... Ouçamos:
Lucas 2,1-6.
MEDITAÇÃO: L1.Estamos às
vésperas da celebração do Natal. No
texto bíblico vimos a Sagrada Família
no centro da narração. A família é a
célula base não só da sociedade como
da Igreja. José era da descendência
de Davi, vinha de uma linhagem
religiosa, como Maria, sua esposa. A

fé na vida desse casal não era
apenas tradição, mas vida.
L2. Ao modelo da Sagrada Família de
Nazaré, as famílias são as primeiras
escolas de oração e fé. São
ambientes nos quais se ensina e se
mostra o quanto é importante estar
com Jesus, escutando os Evangelhos.
Muitos pais não conhecem Jesus, não
tiveram a alegria do encontro pessoal
com Ele, porque faltou quem os
levasse ao seu encontro.
L.3 Olhemos para a Sagrada Família
de Nazaré,  neste tempo tão forte do
Advento, tempo de ir ao íntimo de
nossas ações pastorais e repensá-
las: é preciso surpreender. É urgente
uma ação evangelizadora que envolva
a família como um todo. Que
possamos, nesses dias em que
precedem o Natal, voltar nossas
atenções pastorais para as famílias
novas e os casais jovens, para que
possamos ajudá-los a realizar a
missão de ser berços da iniciação à
vida cristã.
T. Abençoa, Senhor, as famílias,
pois são berços da iniciação à vida
cristã.
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1.Nossa família tem sido
“berço” que acolhe Jesus em seu
Natal?
2. Como a Sagrada Família nos inspira
na transmissão de nossa fé em nossa
família?
3. O que é a catequese familiar e qual

a sua importância?
PRECES TODOS: Abençoa, Senhor,
as nossas famílias para que elas
possam ser comunidades de vida e
amor, escolas de valores e Igrejas
domésticas. Traz de volta, Senhor,
as famílias afastadas da Igreja e da
comunidade, para que se abram e
acolham o mistério do Deus Menino
que vem até nós. Ajuda as famílias
em dificuldades financeiras e
afetivas, para que encontrem em
nossa comunidade uma casa de
irmãos que as auxiliem em suas
necessidades. Por tudo isso,
Senhor, nós Te pedimos: abençoa,
Senhor, as famílias, amém.
COMPROMISSO ANIMADOR: Como
ação concreta, vamos, juntos,
procurar uma família jovem, que está
afastada da comunidade e trabalhar
para reintegrá-la: fazendo visitas,
auxiliando em suas necessidades,
rezando juntos, convidando para as
ações da comunidade e as reuniões
do setor. Além disso, vamos entrar
em contato com a coordenação da
catequese e da Pastoral Familiar da
Paróquia e conversar como podemos
fazer para implantar a catequese
familiar na comunidade.
Lembramos ainda que, no início da
Novena de Natal, sugerimos que o
último encontro seja na noite de
Natal, na família .
CANTO: Abençoa, Senhor as
famílias amém...

mundo e, em seu Natal, nos desperta
para a vida, nos dá a luz, através do
Batismo, que é o nascimento do
cristão. Agora tudo é novo. O velho
já passou.
L 2. O itinerário que percorremos,
nestes dias, nos trouxe até aqui. Dia
a dia, passo a passo, progredindo no
caminho rumo à Celebração do Natal
de Jesus. Natal é tempo de
iluminação. Acolhamos o mistério de
Deus que se fez carne em nossa
humanidade, na nossa comunidade e
na nossafamília. Deixemos a Palavra
de Deus iluminar a nossa existência.
ANIMADOR: Cantando, vamos
receber a imagem do Menino Jesus,
pela mãe da família.
Cantemos: Hoje a noite é bela...
ILUMINAÇÃO BÍBLICA
ANIMADOR: Ouçamos: Lucas 2, 6-20
PARTILHA FRATERNA
ANIMADOR: 1. O  que a Novenade
Natal despertou em nós? O que
descobrimos ou redescobrimos?
2. Como podemos viver melhor essa
noite de Natal?
3. O que entendemos por iniciação à
vida cristã? Qual é a sua importância?
MEDITAÇÃO
O Pai: Como é belo celebrar o Natal
do Senhor! A presença de Jesus que
é Deus conosco é a Boa Nova da
nossa fé.
A Mãe: Meditar o Natal do Senhor é
ocasião perfeita para refletir nosso

nascimento de cristãos. Como Maria
e José percorreram um longo caminho
até Belém, quem se decide por Cristo
precisa percorrer um itinerário que
leve a um momento de graça
sacramental.
Um Filho: Celebrar o Natal é assumir
nosso Batismo. Jesus disse a
Nicodemos que é preciso nascer do
alto e o Batismo é esse nascimento.
Nascer do espírito.
Alguém da casa: Olhemos para Maria
que “guardava todas as coisas em
seu coração, meditando-as”.  Maria
torna presente a graça dos
sacramentos que recebemos.
A Filha: O anúncio é feito a todos,
mas a decisão de seguir Jesus élivre.
Um coração duro e fechado não se
sente atraído por Jesus. Os pastores
eram simples e pobres e é a eles que
chega primeiro a Boa Notícia, como
chegou a Maria, José, Isabel, os
pastores.
Uma visita: Que, neste Natal,
redescubramos a nossa identidade
batismal e sejamos luz para quem
está perto de nós. Que, a partir de
hoje, possamos ajudar nossa
comunidade a progredir no caminho
da fé, para que possamos anunciar a
Boa Nova sempre e em todo lugar e
em todas  as circunstâncias.
PRECE
TODOS: Rezemos para que a alegria
do Natal nos dê animo para anunciar

agrandeza do amor de Deus e, para
que, acolhendo o mistério do Deus
que se faz criança, possamos
crescer em humildade e ternura
para com quem chega à nossa
comunidade. Que o Menino Jesus
nos ajude que sejamos luz para
quem está no pecado e que essa
celebração não seja apenas mais
um Natal, mas uma ocasião de
profunda conversão do nosso modo
de ser e agir como pessoas e como
Igreja. Amém!
COMPROMISSO
ANIMADOR: Hoje é Natal, nossa
novena termina aqui, mas vamos
fazer o compromisso de continuar
nos encontrando na comunidade e
ajudar a desenvolver o projeto de
iniciação à Vida cristã, em parceria
com nosso pároco, nossos
coordenadores de setores, servindo
nos diversos ministérios, rezando e
acompanhando os que querem ser
cristãos.
Vamos dar a todos o nosso abraço
de paz. Que nossa família continue
sempre unida e que a comunidade
inteira se alegre com as graças do
Menino Deus.
CANTO: Noite feliz...

FELIZ NATAL é o que lhes deseja a
nossa comunidade paroquial e todos
os membros do nosso Informativo
São Vicente.
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PE. MARCELO É O NOVO VIGÁRIO FORÂNEO

Na quarta-
feira, 22 de
n o v e m b r o ,
f o r a m
r e a l i z a d a s
d u a s
reuniões com
os padres
das Foranias
de Lagoa da
Prata e de
Formiga, para
elegerem os
n o v o s
v i g á r i o s
forâneos. O
encontro contou com a presença do
bispo Dom José Aristeu e do
coordenador de Pastoral, padre
Patriky Samuel.

Na parte da manhã o evento foi na
Paróquia São Francisco de Assis, em
Lagoa da Prata, e o novo vigário
eleito foi o pároco da Paróquia São
Francisco de Assis, de Lagoa da
Prata, padre Joel Bernardes Macedo.

Fonte: Página do Facebook da Diocese de Luz

Padre Joel estará a
frente dos trabalhos das
paróquias das cidades
de: Lagoa da Prata,
Santo Antônio do Monte,
Moema, Japaraíba e Bom
Despacho.

Na parte da tarde o
encontro foi na Paróquia
Sagrado Coração de
Jesus, em Formiga e o
eleito foi o pároco da
Paróquia São Vicente
Férrer, padre Marcelo
Reis, scj. Padre MArcelo
será o vigário forâneo

das paróquias das cidades de
Formiga e Córrego Fundo.

O Vigário Forâneo
O vigário forâneo, trata-se do

sacerdote nomeado pelo bispo, para
coordenar os trabalhos de uma
Forania, ou seja, um conjunto de
paróquias. Tem a função de
acompanhar os trabalhos pastorais
realizados em cada paróquia,

FORMIGUENSES CONSAGRADOS A DEUS
Diácono Túlio Marcos,
SCJ

Dizemos que nossa
cidade é marcada por um

grande número de vocações
sacerdotais e, segundo os relatos,
isso é verdade, contudo existe,
também, uma vocação que nossa
cidade se destaca que é a vocação
religiosa. Muitos formiguenses
resolveram seguir a Cristo de
maneira radical mediante a profissão
dos conselhos evangélicos de
castidade, pobreza e obediência. São
as religiosas (freiras ou irmãs) e os
religiosos (freis, fratres e padres
pertencentes a uma ordem ou
congregação religiosa).

É comum quando se fala da vida
consagrada associá-la às freiras e
freis, e nos esquecemos que existem
padres que pertencem a ordens
religiosas e que possuem um estado
de vida diferente dos chamados
p a d r e s
diocesanos.

O  p a d r e
diocesano está
vinculado a
uma Diocese
que, por sua
vez, tem uma
área territorial
b e m
específica. Ele
está sob a
égide direta
do Bispo
d i o c e s a n o .
Tem como
m i s s ã o
primordial o

trabalho paroquial e a
comunhão com o clero
local. Podem ter
propriedade, salário, não
vivem em comunidade, e
dependem apenas de seu
Bispo.

Por outro lado, existem
os religiosos padres que
antes do sacerdócio,
assumem a vocação à vida
religiosa consagrada
mediante a profissão dos
votos de pobreza,
obediência e castidade.
Sua obediência está
diretamente ligada ao
superior da Ordem ou
Congregação religiosa a
qual pertence ouda
comunidade onde vive,
seja ela redentorista,
franciscana, ou do Sagrado Coração
de Jesus etc. O território da missão
do religioso consagrado padre é mais

ampla que uma
diocese, visto
estar a serviço
da sua Ordem
o u
Congregação.
Porém, quando
e s t i v e r
exercendo seu
s a c e r d ó c i o
dentro de uma
de t e rm inada
diocese deve
seguir as
orientações do
bispo local. Os
r e l i g i o s o s
assumem os

acompanhar os padres nos
exercícios das funções.

A Paróquia São Vicente sente-se
honrado por ter nosso Pároco com
esta nobre missão frente à nossa
Forânia diocesana!

Parabéns Padre Marcelo, bom
trabalho e Deus lhe abençoe!

trabalhos em comunidade, não
possuem bens em seus nomes.

Nossas Paróquias de São Vicente
Férrer e Nossa Senhora de Lourdes
são assistidas por uma Congregação
Religiosa dos Padres do Sagrado
Coração de Jesus – Dehonianos. Por
isso, muitos dos nossos
Formiguenses fazem parte desse
estilo de vida se consagrando a Deus
como Fratres, Irmãos e Padres.
Também existem formiguenses em
outras ordens, assim também como
muitas mulheres que se consagraram
a Deus nas diversas congregações
femininas que existem. Mas o número
dos consagrados não temos um
levantamento como o dos padres.
Quem sabe alguém se encoraje a
fazer esse trabalho mostrando que
nossa cidade, também, é vocacionada
à vida religiosa.
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24 de Dezembro24 de Dezembro24 de Dezembro24 de Dezembro24 de Dezembro
07:00H - MATRIZ

08:00H - RAIZ

09:30H - MATRIZ
10:00H - SERRINHA

              BAIÕES

17:00H - ROSÁRIO
18:00H - MATRIZ

19:30H - MATRIZ

              SANTO EXPEDITO
20:00H - SANTO ANTÔNIO

21:00H - SANTA LUZIA

              IMACULADA

25 de Dezembro25 de Dezembro25 de Dezembro25 de Dezembro25 de Dezembro
07:00H - MATRIZ

08:00H - TEODOROS

09:30H - MATRIZ

10:00H - FAZENDA VELHA

15:00H - CASA

DIVINA MISERICÓRDIA

16:00H - ASILO

16:00H - SANTA CASA

19:00H - MATRIZ

PROGRAMAÇÃO DE CONFISSÕES E MISSAS DE NATAL E ANO NOVO

31 de Dezembro31 de Dezembro31 de Dezembro31 de Dezembro31 de Dezembro

1° de Janeiro1° de Janeiro1° de Janeiro1° de Janeiro1° de Janeiro

Feliz Natal!Feliz Natal!Feliz Natal!Feliz Natal!Feliz Natal!
 Feliz 2018! Feliz 2018! Feliz 2018! Feliz 2018! Feliz 2018!

ConfissõesConfissõesConfissõesConfissõesConfissões
03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro

DOMINGO - 08H: RAIZ

03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro03 de Dezembro
DOMINGO - 10H: SERRINHA

06 de Dezembro06 de Dezembro06 de Dezembro06 de Dezembro06 de Dezembro
QUARTA-FEIRA - 19:30H: MATRIZ

10 de Dezembro10 de Dezembro10 de Dezembro10 de Dezembro10 de Dezembro
DOMINGO - 10H: BAIÕES

16 de Dezembro16 de Dezembro16 de Dezembro16 de Dezembro16 de Dezembro
SÁBADO - 17H: TEODOROS

SÁBADO - 19H: SÃO SEBASTIÃO

18 de Dezembro18 de Dezembro18 de Dezembro18 de Dezembro18 de Dezembro
SEGUNDA-FEIRA - 19:30H: SANTA

LUZIA

19 de Dezembro19 de Dezembro19 de Dezembro19 de Dezembro19 de Dezembro
TERÇA-FEIRA - 19:30H:
IMACULADA

20 de Dezembro20 de Dezembro20 de Dezembro20 de Dezembro20 de Dezembro
QUARTA- FEIRA - 19:30H:STO

ANTÔNIO

21 de Dezembro21 de Dezembro21 de Dezembro21 de Dezembro21 de Dezembro
QUINTA- FEIRA - 19:30H:
ROSÁRIO

22 de Dezembro22 de Dezembro22 de Dezembro22 de Dezembro22 de Dezembro
SEXTA- FEIRA - 19:30H: STO

EXPEDITO

MissasMissasMissasMissasMissas

07:00H - MATRIZ

08:00H - RAIZ
             TEODOROS

09:30H - MATRIZ

10:00H - SERRINHA
             BAIÕES

             S.SEBASTIÃO

17:00H - ROSÁRIO
18:00H - MATRIZ

19:30H - MATRIZ

             S. EXPEDITO
20:00H - IMACULADA

07:00H - MATRIZ

19:00H - MATRIZ

              S. ANTÔNIO

              STA. LUZIA

FESTA DA COMUNIDADE SANTA LUZIAFESTA DA COMUNIDADE IMACULADA
CONCEIÇÃO

08 de Dezembro08 de Dezembro08 de Dezembro08 de Dezembro08 de Dezembro
06:00H - ALVORADA FESTIVA

07:00H - SANTA MISSA

08:30 ÀS 11:30 - TERÇOS

12:00H - ANGELUS

12:30 ÀS 17:30 - TERÇOS

18:00H - OFÍCIO DA
IMACULADA CONCEIÇÃO

19:30H - CARREATA

20:00 - MISSA SOLENE

TríduoTríduoTríduoTríduoTríduo

DIAS: 09, 10 E 11 DE
DEZEMBRO ÀS 19H

Dia da PadroeiraDia da PadroeiraDia da PadroeiraDia da PadroeiraDia da Padroeira

07:00H: SANTA MISSA

12:00H: SANTA MISSA

19:30H: SANTA MISSA


